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APRESENTAÇÃO

FOREWORD
Editores

 Eliane Maria Monteiro da Fonte
 Breno Augusto Souto Maior Fontes2 

 
Este número da revista tem um formato especial: não é um dossiê 

de uma coletânea de artigos de pesquisadores que estiveram envolvidos em 
projetos de cooperação acadêmica estabelecidos entre o Departamento de 
Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco e o Instituto de Socio-
logia da Universidade de Hamburgo. Cooperação iniciada a partir de uma 
agenda de pesquisa estabelecida entre o Núcleo de Cidadania do PPGS-U-
FPE  e o Laboratório de pesquisa sobre Problemas Sociais e Sociologia 

do Desvio da Universidade de Hamburgo; posteriormente esta cooperação 
se estendeu para membros participantes dos cursos de graduação Ciências 
Sociais da UFPE (Bacharelado e Licenciatura) do curso de Bacharelado em 
Sociologia da Universidade de Hamburgo, professores e estudantes .

Esta edição é também especial por outro motivo: é dedicado 

 
A nossa homenagem é feita no artigo inaugural desta coletânea, intitulado 
“Homenagem à Klaus Eichner: lembranças de uma amizade, de laços 
entre dois países”, escrito pelos professores Breno Fontes, Eliane da Fonte 

1 Professora da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).
2 Professor da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).
3 Programa de Pós Graduação em Sociologia (PPGS), vinculado ao Departamento de 
Sociologia da UFPE; o NUCEM é um dos Grupos de pesquisa do PPGS.
4 

Universidade de Hamburgo.
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pesquisadores que participaram em diversos momentos deste vínculo entre 

e Brasil, mas também com participantes atuando nos Estados Unidos e 
Portugal. 

instrumentalizado em campos empiricos diversos. Este bloco é composto 

a ação coletiva?”, tem por objetivo investigar a formação das redes de 
investigadores brasileiros e portugueses inscritos na agenda de pesquisa com 

do último escrito de Klaus Eichner, resultado da colaboração da pesquisa 

”, escrito por Antônio Luz Costa, tem por 

político-democrático”. 

gênero. São pesquisas bastante diversas, agrupadas aqui a partir do fato que 

multiculturais, com as distintas práticas de convivência e enfrentamento 
vivenciadas principalmente por grupos localizados à margem daqueles 

representação que a pescadora tem de sua atividade, destacando o papel da 
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casamentos, cuidados e poderes de práticas familiares”, que descreve “a 

Uairén, observando a ocorrência de casamentos interculturais/transnacionais 
onde predomina mulheres brasileiras casando com homens venezuelanos; 
as buscas transnacionais de trabalho, educação e saúde nessa condição; a 
inserção em programas de transferência de renda; e a maneira pela qual 
mulheres migrantes reorganizam as suas vidas”. 

intitulado “Applying social and practice based learning theories into the 
climate change debate: assessing the private sector´s role in decarbonisation 
initiatives”, tem por objetivo “avaliar o papel do setor privado nas iniciativas 
de descarbonização”, que, segundo a autora, tem importância crucial para 

qualidade de vida das sociedades contemporâneas. O artigo de Peter Schröder, 

indígenas em suas terras já demarcadas para subsidiar iniciativas futuras de 
gestão territorial a serem elaboradas pelos próprios indígenas”. São, como 

distantes de sociabilidade, aquela vivenciadas em sociedades industriais e 
outra construída a partir de sociabilidades vividas por povos tradicionais.

O quarto grupo de artigos centra-se na agenda dos estudos da 

a campos organizacionais e econômicos mais abrangentes, em uma 

in Germany’s Economy” de Stefan Kirchner), de um lado, e de micro-
trajetórias sustentáveis decisionais, produzindo sincronia entre resultados 
favoráveis para a empresa e para os indivíduos, de outro (“Sustainability 
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Brasil e Alemanha”, analisa as cadeias alimentares globais e os processos 

Nordeste do Brasil (Josefa Salete Barbosa Cavalcanti, Gustavo Henrique 
Dias).

O quinto grupo de artigos trata de temáticas ligadas ao cuidado 
na saúde mental na atualidade. O primeiro, “A regulação biotecnológica 
do sofrimento e do bem-estar subjetivo: o papel da psicofarmacologia na 
percepção dos psiquiatras”, de autoria de Eliane a Fonte e Shirley Alves dos 

sofrimento no campo da psiquiatria, a partir da investigação das práticas 

psicofármacos como dispositivo de controle e eliminação do sofrimento e 
aprimoramento da vida subjetiva. O segundo, “Desinstitucionalização do 
tratamento psiquiátrico e gênero: o impacto causado na vida do cuidador do 
portador de transtorno mental”, de autoria de Maria da Conceição Lafayette 
de Almeida, prossegue de certa forma com esta discussão, centrando-se nos 
impactos que o modelo de desinstitucionalização da saúde mental traz sobre 
os cuidadores familiares, agora mais intensamente envolvidos na atenção 
aos portadores de transtorno mental. Esta análise privilegia o recorte de 
gênero, na medida em que as mulheres são as que majoritariamente se 

ocupam dos campos ligados à construção de mundo, ao que os alemães 
designam por weltanschauung (

onde são discutidas ideias referentes à relação humana com a natureza, o 
individualismo e a fé no crescimento econômico ilimitado. O segundo, de 

Tatú”, analisa “a dicotomia socialmente construída entre cidade e campo”, a 
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partir da narrativa literária e aquela inscrita no campo do pensamento social. 

e contraponto”, de Artur Perrusi, revisita a noção gramsciana de ideologia, 
buscando demostrar o seu alcance e seus limites, mas, defendendo o seu 
valor heurístico para pensar o mundo contemporâneo. São, como se percebe, 

como o mundo é representado, como a ordem social é (re)construída a partir 
do discurso. 

primeira, elaborada por Enderson Carvalho, versa sobre a coletânea “Saúde, 
Medicina e Sociedade” coordenada por Fátima Alves, com a coorganização 
de Luísa Ferreira da Silva, Breno Fontes e Madel T. Luz. A segunda 
obra, que foi resenhada por Luiz Felipe Soares, é também uma coletânea. 
Intitulada “Participação, Território e Cidadania: um olhar sobre a política 
de desenvolvimento territorial no Brasil”, foi organizada por Josefa Salete 

Niederle.
É o que os editores da revista oferecem neste número especial 

com os autores, Boa leitura!

         


